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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: O mel tem se destacado na indústria 
dos produtos naturais pelas suas propriedades 
terapêuticas, incluindo atividade antioxidante e 
antimicrobiana, e pela aplicação nas indústrias 
alimentar e de cosméticos. Neste contexto, avaliou-
se a atividade antimicrobiana e antioxidante dos 
méis frescos, produzidos por quatro espécies de 
abelhas sem ferrão nativas do Paraná: Melipona 
bicolor, Melipona quadrifasciata, Melipona 
marginata e Scaptotrigona bipuncata. Foi avaliada 
a concentração inibitória mínima contra três 
bactérias gram-negativas (Klebsiella pneumoniae, 
Escherichia coli e Salmonella typhimurium), três 
gram-positivas (Staphylococcus aureus, Listeria 
monocytogenes e Bacillus cereus) e um fungo 
(Candida albicans). A atividade antioxidante in 
vitro foi avaliada pelos ensaios de eliminação 
do radical livre 1,1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH) 
e 2,2´-azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido 
sulfônico) (ABTS) e pela capacidade de absorção 
do radical oxigênio (ORAC). Os microrganismos 
avaliados foram sensíveis às 32 amostras de 
mel de abelhas sem ferrão nas concentrações 
testadas (3-400 mg/mL), destacando-se as 
bactérias E. coli e S. typhimurium como as 
mais sensíveis. Diferentes amostras produzidas 
pela mesma espécie de abelha sem ferrão 
demonstraram comportamento distinto em 
relação ao efeito analisado, portanto a ação 
antimicrobiana não decorre somente da espécie 
produtora do mel. Uma maior concentração de 
mel foi necessária para inibir o crescimento de 
bactérias gram-negativas e fungos, indicando 
maior resistência desses microrganismos do que 
das bactérias gram-positivas. Todas as amostras 
de mel apresentaram potencial antioxidante 
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(DPPH variou de 9,71-39,10 mmol de trolox equivalente (TE)/kg de mel; ABTS de 1,61-34,73 
mmol TE/kg e ORAC de 35,49-94,35 mmol TE/kg). Foi observada uma correlação positiva 
entre os valores de DPPH, ABTS e ORAC (r= 0,79; r= 0,70 e r= 0,71, respectivamente). O 
mel de abelhas sem ferrão in natura é um produto alimentar saudável com propriedades 
antimicrobianas, fonte de substâncias antioxidantes e apresenta potencial efeito terapêutico 
para o tratamento de processos infecciosos causados pelas bactérias e fungo testados.
PALAVRAS - CHAVE: mel, antibacteriana, antifúngica, abelhas sem ferrão, Melipona, 
Scaptotrigona.

ANTIMICROBIAL AND ANTIOXIDANT ACTIVITY OF NATIVE MELIPONINI 
HONEY OF THE PARANÁ ATLANTIC FOREST

ABSTRACT: Honey has stood out in the natural products industry for its therapeutic 
properties, including antioxidant and antimicrobial activity, and its application in the food 
and cosmetics industries. In this context, the antimicrobial and antioxidant activity of fresh 
honeys produced by four stingless bee species native to Paraná state (Brazil) were evaluated: 
Melipona bicolor, Melipona quadrifasciata, Melipona marginata, and Scaptotrigona bipuncata. 
The minimum inhibitory concentration against three gram-negative bacteria (Klebsiella 
pneumoniae, Escherichia coli, and Salmonella typhimurium), three gram-positive bacteria 
(Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes, and Bacillus cereus), and one fungi 
(Candida albicans) was evaluated. The antioxidant activity in vitro was evaluated by the free 
radical scavenging assays using 1,1-Diphenyl-2-picryl-hydrazyl (DPPH) and 2,2′-Azino-bis 
(3-ethylbenzothiazoline-6-sulfonic acid) (ABTS), and by oxygen radical absorbance capacity 
(ORAC). The microorganisms evaluated were sensitive to the 32 honey samples from stingless 
bees at the tested concentrations (3-400 mg/mL), with E. coli and S. typhimurium being the 
most sensitive bacteria. Different samples produced by the same species of stingless bee 
showed different behavior concerning the analyzed effect; therefore, the antimicrobial action 
does not result only from the species that produce honey. A higher concentration of honey 
was necessary to inhibit the growth of gram-negative bacteria and fungi, indicating greater 
resistance of these microorganisms than that of gram-positive bacteria. All honey samples 
showed antioxidant potential (DPPH ranged from 9.71-39.10 mmol of Trolox equivalent (TE)/
kg of honey; ABTS of 1.61-34.73 mmol TE/kg and ORAC of 35.49-94.35 mmol TE/kg). A 
positive correlation was observed between the values of DPPH, ABTS and ORAC (r = 0.79; r 
= 0.70 and r = 0.71, respectively). In natura stingless bee honey is a healthy food product with 
antimicrobial properties, a source of antioxidant compounds that has a potential therapeutic 
effect for the treatment of infectious processes caused by the tested bacteria and fungi.
KEYWORDS: honey, antibacterial, antifungal, stingless bees, Melipona, Scaptotrigona.

1 |  INTRODUÇÂO
O mel é um dos alimentos naturais mais complexos; é composto principalmente 

de açúcares e outros constituintes, como enzimas, aminoácidos, ácidos orgânicos, 
carotenoides, vitaminas, minerais e substâncias aromáticas (ALQARNI et al., 2014). 
Atualmente, existem dois tipos de mel produzidos e comercializados em todo o mundo: o 
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mel tradicional de Apis mellifera e o mel produzido por abelhas sem ferrão (ÁVILA et al., 
2018).

 As abelhas sem ferrão são um grande grupo de abelhas sociais distribuídas nos 
trópicos em todo o mundo. Elas são encontradas na América do Sul e Central, África, 
Sudoeste da Ásia e Austrália. As abelhas sem ferrão coletam e modificam quimicamente 
néctares florais da rica vegetação de ambientes nativos, com substâncias orgânicas 
específicas, por exemplo, secreções salivares das glândulas em seus abdomens e enzimas 
de suas glândulas cefálicas (ÁVILA et al., 2018; CHUTTONG et al., 2016b). O mel é 
armazenado e deixado para amadurecer dentro das colônias, resultando em um mel com 
um grau incomum de acidez e doçura, cristalização lenta, textura fluida e valor medicinal 
(ABD JALIL; KASMURI; HADI, 2017; CHUTTONG et al., 2016b). 

As abelhas sem ferrão produzem e armazenam muito menos mel em uma base por 
colmeia (1-5 kg de mel por ano dependendo da espécie) em comparação com as abelhas 
A. mellifera, que são líderes mundiais na produção de mel, com uma média de 20 kg de mel 
por colmeia (CHUTTONG et al., 2016a). Por outro lado, o mel de abelha sem ferrão está 
disponível nos mercados tradicionais e tem um preço significativamente maior em relação 
ao mel de A. mellifera (SE et al., 2018; ZUCCATO et al., 2017). 

O mel de abelha sem ferrão apresenta potencial medicinal para ser usado no 
controle de tumores, inflamações, distúrbios visuais e diabetes (ÁVILA et al., 2018; AZIZ et 
al., 2017; BORSATO et al., 2014; COSTA-NETO; OLIVEIRA, 2000; ILECHIE et al., 2012; 
KUSTIAWAN et al., 2014; KWAPONG; ILECHIE; KUSI, 2013; PATRICIA et al., 2015; VIT, 
2002; YAZAN et al., 2016). O sabor, o aroma e o teor de compostos fenólicos presentes 
no mel estão fortemente associados ao pólen, néctar, resina e óleo, fontes botânicas, área 
geográfica, condições ambientais e as espécies de abelhas envolvidas na sua produção 
(ÁVILA et al., 2019; COSTA et al., 2017).

Portanto, o presente estudo foi conduzido para avaliar a atividade antioxidante 
e atividade antimicrobiana de méis de meliponídeos da Mata Atlântica paranaense de 
diferentes gêneros (Melipona bicolor, M. quadrifasciata, M. marginata e Scaptotrigona 
bipuncata).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Amostras de méis 
As amostras de mel avaliadas foram coletadas de quatro espécies brasileiras de 

abelhas, durante o verão de 2016 em conjunto com a Associação de Meliponicultores de 
Mandirituba (Amamel), Paraná, Brasil. As amostras foram coletadas na mesma região em 
diferentes meliponários para cada tipo de abelha. Assim, a coleção incluiu uma variabilidade 
de quatro espécies (compreendendo vinte e quatro amostras do gênero Melipona e oito do 
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gênero Scaptotrigona), somando um total de trinta e duas (32) amostras.
A coleta de mel foi realizada conforme a fi gura 1, perfurando os potes de mel com 

uma ferramenta estéril de aço inoxidável afi ada, drenando o mel em um balde também 
estéril usando a força da gravidade. O mel foi primeiramente removido das colmeias do 
meliponário, depois drenado e fi nalmente transportado para um local de envase limpo. 
Posteriormente, cada amostra proveniente de uma colmeia de abelha diferente foi fi ltrada 
com o auxílio de uma peneira de nylon para eliminar as impurezas físicas. As amostras 
envasadas foram mantidas a 4 ºC em recipientes de vidro fechados e mantidos no escuro 
até as análises.

Figura 1: Esquema de coleta, envase e armazenamento das amostras.

2.2 Atividade Antioxidante 
Os compostos antioxidantes foram extraídos usando o tubo de extração em fase 

sólida (SPE XAD-2) com base no método de Gheldof et al. (2002)such as buckwheat honey, 
had the highest ORAC values. A linear correlation was observed between phenolic content 
and ORAC activity of the investigated honeys (p < 0.0001, R 2 = 0.9497 e Wang et al. (2004), 
com modifi cação de acordo com a fi gura 2. Amostras de mel (40 g) foram dissolvidas em 
200 mL de água acidifi cada (pH 2,0) e homogeneizadas em banho ultrassônico por 30 min 
em temperatura ambiente. As soluções foram então centrifugadas a 1000 rpm durante 10 
min para remover partículas sólidas. O tubo de SPE foi condicionado por lavagem com 
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10 ml de metanol e 10 ml de água acidificada. O filtrado foi passado através da resina 
Amberlite XAD-2. Açúcares e compostos polares foram eluídos com água acidificada (200 
mL). Depois, os compostos antioxidantes foram recuperados com metanol (120 mL). O 
extrato metanólico foi evaporado sob vácuo a 35 ºC e suspenso em água (5 mL). Esta 
solução foi extraída três vezes com acetato de etila (5 mL). As frações de acetato de 
etilo foram combinadas e evaporadas sob nitrogênio a 35 ºC. Os extratos secos foram 
redissolvidos em 50% de metanol (400µL) e usados como extratos antioxidantes.

A atividade de eliminação do radical DPPH foi determinada de acordo com o método 
de Blois (1958) e modificada por Brand-Williams et al. (1995) com pequenas adaptações. A 
amostra de extrato fenólico (10 μL) foi adicionada a 190 μL de uma solução metanólica de 
DPPH a 60 μmol/L. A absorbância foi medida a 515 nm após a mistura ter descansado durante 
30 min no escuro. O ensaio ABTS foi realizado conforme relatado por Re et al. (1999) com 
algumas modificações. Foram preparadas soluções estoque de 7 mmol/L de ABTS e 2,45 
mmol/L de solução de persulfato de potássio. A solução de trabalho foi misturada com cada 
solução-mãe e deixada reagir durante 16 h à temperatura ambiente no escuro. A solução foi 
então diluída misturando a solução de radical ABTS com água para obter uma absorbância 
de 0,70 a 750 nm. A amostra de extrato fenólico (10 μL) foi adicionada a 300 μL de solução 
diluída de ABTS. O ensaio ORAC foi baseado no procedimento descrito por Huang et al. 
(2002) e modificado por Li et al. (2007). As soluções foram transferidas automaticamente 
de placa para placa com um sistema de pipetagem de microplacas automatizado Precision 
2000 (Bio-Tek Instruments, Inc., Winooski, VT, EUA). Subsequentemente, utilizou-se um 
leitor de fluorescência de microplacas FLx 800 (Bio-Tek Instruments, Inc., Winooski, VT, 
EUA) para obter um comprimento de onda de excitação de 485/20 nm e um comprimento 
de onda de emissão de 528/20 nm. O leitor foi programado para registrar a fluorescência 
a cada minuto por 50 min após a adição do dicloridrato de 2,2’-azobis(2-amidinopropano) 
(AAPH). A curva do decaimento da fluorescência foi integrada usando o software KC4 3.0. 
Os resultados dos ensaios de capacidade antioxidante foram apresentados como micromol 
equivalentes de Trolox (µmol TE) por kg de mel.
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Figura 2: Espécies de abelhas sem ferrão: a) Melipona quadrifasciata; b) Melipona marginata;
c) Melipona bicolor; d) Scaptotrigona bipuncata; e) méis coletados; f) amostras diluídas;  g) 

Ultrasom; h) Centrífuga; i) atividade antimicrobiana; atividade antioxidante: j) ABTS; k)  DPPH; 
l) ORAC.

2.3 Atividade Antimicrobiana
Cepas padrões de seis espécies bacterianas diferentes foram analisadas. Dentre 

elas, incluíram-se três gram-negativas (Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli, Salmonella 
Typhimurium), três gram-positivas (Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes, 
Bacillus cereus) e um fungo (Candida albicans). A concentração inibitória mínima (CIM) foi 
determinada com base no método do National Committee for Clinical Laboratory Standards
(1997) com o caldo Müller-Hinton em uma microplaca com 96 poços. Diluições em série de 
mel foram processadas e 5% (v:v) de solução de cloreto de 2,3,5-trifenil-tetrazólio (TTC) 
em metanol foi usada para verifi car o crescimento bacteriano. Cloranfenicol e cetoconazol 
foram usados como agentes antimicrobianos padrão. A determinação das CIMs foi baseada 
na presença ou ausência de coloração rosa, sendo a presença de coloração relacionada ao 
crescimento bacteriano (Figura 2i). Assim, considerou-se a menor concentração (g/100g de 
mel) que pode proporcionar uma inibição completa do crescimento.
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2.4 Análises Estatísticas
A normalidade (teste de Kolmogorov-Smirnov) e a homogeneidade (teste de 

Levene) das variâncias foram verificadas para todas as variáveis, e os resultados foram 
apresentados como média ± desvio padrão. A análise de variância unidirecional (ANOVA) 
foi utilizada para determinar diferenças significativas (P <0,05) entre amostras de mel.  
Para as variáveis que apresentaram variâncias não homogêneas (P <0,05), foi utilizado o 
teste de comparações múltiplas não-paramétrico de Kruskal-Wallis. O teste de Duncan foi 
utilizado para comparação de médias. O grau de associação entre as variáveis pareadas 
foi avaliado pela correlação de Pearson.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nos métodos disponíveis para a medição da capacidade antioxidante 

e de acordo com Prior (2005), o ORAC é o ensaio biologicamente mais relevante e 
pode refletir a ação in vivo, enquanto o radical ABTS representa uma fonte radical “não 
fisiológica” que pode ser usada em uma ampla faixa de pH e em múltiplos meios para 
determinar as capacidades antioxidantes hidrofílicas e lipofílicas dos extratos. Por outro 
lado, Sanchez-Moreno (2002) sugeriu que o DPPH é um método fácil e preciso para 
medir o potencial antioxidante. Os antioxidantes podem responder de maneira distinta a 
diferentes fontes de radicais ou oxidantes e nenhum ensaio único refletirá com precisão 
todas as fontes radicais ou todos os antioxidantes em um sistema misto ou complexo. Além 
disso, Sancho et al. (2016)several antioxidant-related parameters were researched on 56 
Spanish honeys, setting up and optimising some assays. Melissopalynology and colour 
(L*, a*, b* evidenciaram que os valores de mel in natura foram superiores aos extratos de 
mel, utilizando o ensaio espectrofotométrico de compostos fenólicos totais e capacidade 
antioxidante. 

Portanto, nossos resultados apresentados na tabela 1, avaliaram três ensaios 
antioxidantes (DPPH, ABTS, ORAC) usando extratos dos méis, evitando a interferência de 
açúcares que podem superestimar os resultados, como no caso do mel in natura (HUANG; 
BOXIN; PRIOR, 2005)these assays can roughly be classified into two types: assays based 
on hydrogen atom transfer (HAT. Foi observado uma correlação positiva entre os valores 
de DPPH, ABTS e ORAC (r= 0,79; r= 0,70 e r= 0,71, respectivamente). Esses achados 
foram comparáveis aos valores encontrados para outros méis de abelhas sem ferrão 
Sul-brasileiros (BILUCA et al., 2017) e mexicanos (JIMENEZ et al., 2016). As amostras 
apresentaram maior atividade antioxidante do que o mel produzido por A. mellifera que 
apresentou valores entre 1,18 e 6,69 µmol TE/kg para ABTS, 0,13 a 5,42 µmol TE/kg para 
o método DPPH e 21,50 a 77,40 µmol TE/kg para ensaios de ORAC (BILUCA et al., 2017; 
JIMENEZ et al., 2016).

O crescimento de sete microrganismos foi inibido por todas as amostras de mel. 
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Observou-se um resultado mais eficaz contra bactérias gram-negativas em comparação 
com as bactérias gram-positivas. A atividade antimicrobiana do mel de abelhas sem ferrão 
foi mais do que duas vezes maior que a do mel de A. mellifera, como relatado para K. 
pneumoniae, E. coli, S. typhimurium, S. aureus, L. monocytogenes e B. cereus (ALVAREZ-
SUAREZ et al., 2018; EWNETU; LEMMA; BIRHANE, 2013; TENORE et al., 2012) e para 
C. albicans (ALVAREZ-SUAREZ et al., 2018; TENORE et al., 2012). Embora a atividade 
antimicrobiana do mel esteja associada a suas propriedades osmóticas e ao conteúdo de 
peróxido de hidrogênio (ALVAREZ-SUAREZ et al., 2010), nossos resultados mostraram que 
ele também pode estar correlacionado ao conteúdo de compostos antioxidantes (DAGLIA, 
2012) e ao pH baixo (caráter ácido).

Com relação às origens botânicas das amostras, nossos resultados concordam com 
os obtidos por Osés et al. (2016) que após estudar a atividade antimicrobiana entre os 
cinco grupos de origem botânica por diluição em ágar e métodos de diluição em caldo, 
destacaram o fato de que a atividade antibacteriana não se correlacionou com a fonte 
floral. Além disso, a diluição do caldo provou ser mais informativa e rápida e forneceu 
concentrações antimicrobianas e bactericidas mínimas.

O mecanismo envolvido na atividade antibacteriana é altamente complexo devido ao 
envolvimento de múltiplos compostos e à variação significativa nas concentrações desses 
compostos entre diferentes tipos de mel (KWAKMAN; ZAAT, 2012). Kwakman et al. (2010)
concluíram que não é possível quantificar a contribuição de diferentes fatores em relação 
à atividade bactericida do mel, pois esses fatores podem ter atividade redundante, serem 
mutuamente dependentes ou ter atividade aditiva ou sinérgica dependendo da espécie 
bacteriana alvo.

  Atividade Antioxidante (µmolTE/ kg)
Espécies de abelhas sem ferrão Amostra ABTS DPPH ORAC

Melipona bicolor

MB1 23,73 ± 0,12a 33,49 ± 0,42d 74,15 ± 0,01de

MB2 10,41 ± 0,28hij 17,07 ± 0,15lm 73,13 ± 1,18de

MB3 4,88 ± 0,10q 11,04 ± 0,40o 48,05 ± 1,61kl

MB4 1,61 ± 0,29pq 9,71 ± 0,27q 48,54 ± 0,30kl

MB5 13,27 ± 0,20klm 19,75 ± 0,52ijk 62,02 ± 1,12h

MB6 3,78 ± 0,12nop 10,43 ± 0,19op 46,33 ± 0,15l

MB7 12,10 ± 0,71hij 18,06 ± 0,90jkl 60,38 ± 1,83h

MB8 21,61 ± 2,32gh 20,01 ± 0,20ef 76,11 ± 1,82cd
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Melipona quadrifasciata

MQ1 22,12 ± 2,83jk 18,05 ± 0,33e 66,65 ± 4,44g

MQ2 10,85 ± 0,76mno 14,77 ± 0,52lm 53,96 ± 0,65ij

MQ3 11,94 ± 0,38kl 18,23 ± 0,36kl 56,94 ± 1,25i

MQ4 13,67 ± 0,54hij 21,36 ± 1,12ij 82,87 ± 0,93b

MQ5 7,34 ± 0,47pq 12,47 ± 0,53n 50,84 ± 1,87jk

MQ6 10,03 ± 0,35lmn 15,77 ± 0,59m 47,49 ± 0,25kl

MQ7 10,01 ± 0,96lmn 16,05 ± 0,77m 55,52 ± 1,03i

MQ8 13,87 ± 2,01ij 24,31 ± 0,51i 68,19 ± 3,20fg

Melipona marginate

MM1 13,83 ± 0,79lmno 20,12 ± 0,29i 49,29 ± 1,11kl

MM2 2,63 ± 0,30hij 20,09 ± 0,26pq 69,72 ± 0,79fg

MM3 11,12 ± 0,43hj 18,12 ± 0,13lm 73,73 ± 1,10de

MM4 19,91 ± 0,37c 21,20 ± 0,36g 73,22 ± 0,98de

MM5 14,19 ± 0,11kl 18,32 ± 3,80i 56,61 ± 2,18i

MM6 16,77 ± 0,53de 22,98 ± 0,32h 71,03 ± 0,59ef

MM7 31,32 ± 1,40ef 26,95 ± 0,09b 94,35 ± 2,24a

MM8 32,31 ± 1,66cd 25,43 ± 0,41b 85,48 ± 2,55b

Scaptotrigona bipuncata

SB1 14,80 ± 0,12fg 18,07 ± 1,18i 62,28 ± 1,56h

SB2 20,16 ± 0,26cd 24,8 ± 0,44fg 62,36 ± 0,61h

SB3 18,9 ± 0,49cd 25,07 ± 0,85g 84,03 ± 4,06b

SB4 34,73 ± 0,63b 39,10 ± 0,83a 78,78 ± 1,23c

SB5 25,26 ± 1,27fg 21,20 ± 0,31d 75,56 ± 3,52cd

SB6 11,35 ± 0,47op 14,61 ± 2,15lm 35,49 ± 3,33m

SB7 13,99 ± 0,56jk 19,16 ± 0,44i 55,78 ± 0,28i

SB8 27,96 ± 0,30efg 20,37 ± 0,21c 76,01 ± 1,46cd

P (ANOVA)  <0,0001 <0,0001 <0,0001

Tabela 1: Potencial antioxidante in vitro pelos ensaios de eliminação do radical livre 1,1-difenil-
2-picrilhidrazil (DPPH) e 2,2´-azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) (ABTS) e pela 

capacidade de absorção do radical oxigênio (ORAC) de méis de meliponídeos da mata 
atlântica paranaense.

Os locais onde as abelhas sem ferrão armazenam seu mel são compostos 
principalmente de cera, compostos antimicrobianos cuticulares e própolis, que compreendem 
uma ampla variedade de resinas vegetais (ABD JALIL; KASMURI; HADI, 2017; ODDO et al., 
2008). Em contraste, as abelhas A. mellifera utilizam favos de criação feitos apenas de cera 
(ODDO et al., 2008. Consequentemente, o mel de abelhas sem ferrão tem uma exposição 
mais significativa à própolis, apresentando assim maiores possibilidades de saturação com 
compostos antimicrobianos derivados de plantas do que o mel de A. mellifera (EWNETU; 
LEMMA; BIRHANE, 2013), o que pode explicar as razões do mel de abelhas sem ferrão 
apresentarem melhores propriedades biológicas em comparação com A. mellifera. 
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No entanto, há relatos sobre valores de MIC para Hypotrigona sp. e Melipona sp. 
mostrando que estes méis possuem propriedades antimicrobianas contra E. coli, Candida 
tropicalis, C. albicans e C. neoformans, similares ao mel de A. mellifera e o mel de 
Hypotrigona sp. também exibiu maior atividade que outras variedades de mel contra S. 
aureus, P. aeruginosa e S. entérica (NWEZE et al., 2016).

4 |  CONCLUSÃO
O mel de abelhas sem ferrão in natura apresentou significativo potencial antioxidante 

e antimicrobiano, apresentando valores superiores aos do mel de A. mellifera. Os 
microrganismos testados (seis bactérias e um fungo) apresentaram um comportamento 
variável, tanto no que se refere à sensibilidade dos microrganismos avaliados, quanto 
ao poder antimicrobiano dos diferentes tipos de méis das quatro espécies diferentes de 
abelhas sem ferrão. O mel de abelhas sem ferrão pode ser explorado como uma fonte de 
antioxidantes naturais com potencial terapêutico frente à microrganismos como bactérias 
gram-positivas, gram-negativas e fungo.
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